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MACHADO DE ASSIS: O REALISMO E A REALIDADE
DEORR,COSTA JOICE APARECIDA
XXX  Faculdade Alfa América LTDA
 RESUMO
                     O objetivo deste artigo é mostrar que a literatura de Machado de Assis, ao mesmo tempo em que contraria o realismo dominante no século XIX, não se afasta da realidade brasileira; antes a incorpora em sua estética moderna e fragmentária. O Realismo existe como tendência e como escola, e dentre os motivos que o levaram a ser escola lembramos a influência do Positivismo na cultura de forma geral, os objetivos específicos são: definir o conceito de Realismo, bem como seus desdobramentos, no que se refere aos diferentes contextos em que ele se apresenta além de destacar o autor Machado de Assis e as principais características de sua literatura. Apresentando trechos e comentários de suas obras sob o ponto de vista de outros autores.
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1. INTRODUÇÃO 
A literatura é um importante instrumento de estudo, lazer e, consequentemente,  uma rica fonte de cultura. As histórias narradas têm o poder de ilustrar no imaginário dos leitores as mais diversas situações e acontecimentos, que carecem do apoio de um espaço físico para que as histórias possam se desenvolver. É nesse contexto que o espaço ganha força, e junto com o desenvolvimento das relações entre os personagens, é alvo de diferentes interpretações – inicialmente do ponto de vista do autor, que descreve determinada localidade; e posteriormente do leitor, que passa a ter sua própria percepção daquele lugar, tanto no espaço físico quanto no espaço social. Assim sendo, a literatura tem o poder de apresentar, descrever e criar uma sensação viva na cabeça do leitor de lugares que muitas vezes não visitou, mas que a partir da leitura, passa a ter a capacidade de visualizá-lo; além de fomentar a curiosidade destes, que terminam por ir em busca de informações sobre esses lugares e sua cultura. São os chamados “turistas culturais”, que viajam principalmente em busca de conhecimento (FONSECA FILHO, 2010) Assim sendo pretendemos, com este artigo, um pequeno e rápido sobrevoo pela obra crítica e ficcional de Machado de Assis, demonstrando como o autor, tão recorrentemente intitulado como “precursor de tendências”, representa, diante da literatura brasileira, um importante marco de ruptura com a tradição realista. Através de textos do próprio escritor e também de críticas formuladas por outros autores à sua obra, objetivamos discutir os artifícios a partir dos quais a obra ficcional machadiana se distancia dos pactos realistas-naturalistas vigentes no século XIX, ao mesmo tempo em que se aproxima de um procedimento moderno de escritura, abandonando as estratégias que buscavam tornar a ficção mero espelhamento (ou mera tentativa de espelhamento) de uma realidade exterior ao texto. No Brasil, a literatura conta com inúmeros autores que têm extrema relevância no cenário nacional, mas um se destaca por sua contribuição para literatura brasileira, bem como as inúmeras críticas ao longo de sua carreira, até mesmo após sua morte. Machado de Assis, nascido e criado no Rio de Janeiro, implementa o movimento literário Realismo no Brasil com a publicação de Memórias Póstumas de Brás Cubas, em 1881. O movimento realista, nascido na França em 1857, faz oposição ao movimento anterior considerado utópico, e apresenta a literatura sob uma nova ótica: uma descrição realista e mais fiel da sociedade, carregada por críticas sociais.
2. Realismo: A Denúncia Objetiva da Realidade Capitalista

2.1 Belle Èpoque
Para entender melhor estas crises, deve-se recorrer ao século XIX, principalmente ao contexto da antiga França, a qual viveu um momento de transformação nomeado Belle Époque. Analisar-se a este período porque fora marcado como uma época de transformações vertiginosas, na qual os avanços científicos somados à técnica e à aceleração industrial favoreceram o aumento da qualidade de vida na Europa, principalmente na antiga França, devido à ideia revolucionária de um momento histórico pelo qual estava passando a sociedade burguesa.

Segundo Lefebvre (1969), Marx, no século XIX abre um discurso acerca destas transformações aceleradas no Estado. Lefebvre afirma que Marx percebeu e refletiu sobre o conceito de moderno e modernidade. “O termo moderno sob os olhos de Marx teria de haver com a ascensão da burguesia, o crescimento econômico, o estabelecimento do capitalismo, suas manifestações políticas e, sobretudo, a critica deste conjunto de fatos históricos.” (LEFEBVRE, 1969). Ora o conceito de modernidade para Marx surge no conceito político, como uma crítica à nova estrutura política e à modificação da práxis social. Ele “designa uma forma de Estado, o Estado erguido acima da sociedade, mas também a relação desta forma com a vida cotidiana como uma prática social em geral.” (LEFEBVRE, 1969, p. 200). Proporcionar uma mudança de pensamento em que o homem fosse colocado como foco das atenções era o pensamento da era iluminista, em que o cientificismo depositava seus esforços na transformação social através das pesquisas. O avanço tecnológico proporcionou às cidades um crescimento populacional em espaço e densidade. O meio urbano tornou-se a inspiração para a melhoria de vida, o homem libertava-se do meio rural na busca de uma nova identidade. A rua deixava de servir de passagem adquirindo vida e personalidades próprias como lugar de passeio, de comunicação, de ostentação, exibição de status entre vitrines deslumbrantes e grandes profusão de cafés e confeitarias. A vida se tornou veloz, o dinamismo urbano era sitiado por uma falsa democracia, superexaltada pelo esnobismo capital dos bens de consumo, representada pelas desigualdades inerentes da época. Há naquele momento a saturação dos bens de consumo, e a produção deles tinha que acompanhar a crescente demanda do mercado, ou seja, o centro urbano saturado de coisas novas, sempre em abundância e em movimento acelerado correspondendo densidade e aceleração do tempo histórico. Como cita Kujawski “este passa rápido, e num só ano, num só mês, numa só semana, desencadeia- se um tropel de ocorrências inesperadas.” (1991, p. 09). A Belle Èpoque caracterizou-se como a subida vertiginosa do nível histórico, uma vez que houve a saída do âmbito rural devido à elevação da qualidade de vida social na Europa levada pela aceleração da indústria. O momento de reavivamento em valores sociais daquele homem que, para a época, não teria nenhuma possibilidade da subida social, este, sem restrição de classe, teria sua chance de obter seu lugar ao sol. Marx contesta esta forma de Estado em que a abstração do Estado como tal pertence apenas aos tempos modernos, porque a abstração da vida privada pertence apenas aos tempos modernos, ou seja, há a exaltação do homem dentro de uma pseudo democracia, que o homem é produto desta abstração do Estado. Uma democracia não livre. O dualismo real pertencente apenas ao mundo moderno. Um dualismo direcionado a escalas que transcendem a visão clássica. Existe agora um novo tipo de crise. A crise moderna.

 Há uma conexão estabelecida por Marx entre o formalismo, abstração e a vida privada, que leva a uma análise da pratica social. A qualidade de vida apresentada pela Belle Èpoque como algo sublime e de ascensão social e racional, contudo mostra que a sociedade burguesa (capitalista) caracterizada pela separação e dualidade levadas a estados altos, em que o homem em sua essência é colocado como uma coisa material. Baudelaire, da mesma maneira representa este homem, como um ser solitário com uma mente ávida, viajando através dos vales humanos e que possui um objetivo mais válido do que algo frívolo, um objetivo mais honroso do que o prazer fugitivo da circunstância, este homem procura aquela coisa que permitirá denominar a modernidade, como cita Lefebvre em seus estudos, como a perda da ingenuidade e também uma terrível perda das ilusões, mas que a modernidade caracterize - se exclusivamente pelo esnobismo e a apologia incondicional dela própria.

 Para Baudelaire o “moderno” é o efêmero, a moda é fugaz o inverso do dualismo humano. Baudelaire faz uma crítica às modas francesas como perceberemos na citação abaixo.
                                Se um homem imparcial sublinhasse uma a uma todas as modas francesas

                             desde a origem da França até nossos dias, ele não encontraria nada de

                             chocante nem mesmo de surpreendente. As transições seriam tão

                             abundantemente organizadas como na escala do mundo animal. Ponto de

                             lacuna, logo, ponto de surpresa. E se ele acrescentasse á vinheta que

                             representa cada época o pensamento filosófico com que ela mais se

                             preocupara e agitara, pensamento cuja vinheta sugere inevitavelmente a

                             lembrança, ele veria que profunda harmonia rege todos os membros da

                              história... É aqui uma bela ocasião para se estabelecer uma teoria racional e

                             histórica do belo, para mostrar que o belo é sempre inevitavelmente, 

                             de uma composição dupla [...]de elemento eterno variável e de um     

                             relativo, circunstancial, que será alternativamente ou conjuntamente a    

                             época a moda, a moral a paixão[...] 
                                                                         (BAUDELAIRE, apud LEFEBVRE, 1969, p. 326).

Baudelaire aceita o mundo (Francês), mas decide fomentar a discussão acerca do efêmero focado nos modismos franceses os quais se repetiam em um movimento cíclico elusivo, sendo tão organizados quanto o raciocínio animal. Ele identifica o moderno com a moda. O racional é irracional. Busca inverter o sentido de belo para algo vago. O conceito de moda é identificado como o conceito de moderno. Designa o novo pelo novo nas suas perspectivas mais passageiras, sendo estes mais contundentes ao conceito expresso por Baudelaire que vai além dos estudos sociológicos e científicos. Ele descreve a preocupação com o fazer humano, sua práxis social. Observa o dualismo humano conciliado com as contradições sociais. Baudelaire avança seus estudos acerca da arte pela arte, um elemento de elevação espiritual.

Segundo Lefebvre (1969), Marx pensava o mundo moderno politicamente. Ele subordinava os outros conhecimentos aos conhecimentos políticos, ligados a uma ideia de uma práxis unitária e total. Baudelaire monitora o seu pensamento ao pensar estético do mundo moderno, subordinados à arte os outros gêneros da ação e do conhecimento.

 A confrontação dos textos dos filósofos acima revela um debate maior sobre o comportamento humano em frete ao que se chama de moderno, principalmente naquela época. Eles demonstraram que a mudança da práxis social e das artes pode ocasionar um fluxo negativo no pensamento humano, de modo que estes pensamentos negativos avancem como herança para as gerações futuras.

O surgimento de novas tecnologias, invenções que se colocaram à frente das velhas formas de cultura e desenvolvimento da época, produziu no homem europeu um posicionamento melhor na estrutura sócio-política do período, possibilitou à sociedade em geral – através dos bens produzidos pela indústria, que passaram a ser fator catalizador do aumento pelo consumismo – uma abertura para a igualdade jurídica pregada pela Revolução Francesa e, até então só vivida como abstração, é conquistada de fato não só no plano econômico, como em dimensão total. (KUJAWSKI,1991, p. 8).

 A febre consumista se alargou em escalas que ultrapassaram a barreira do campo para as cidades. Cresceram as áreas ocupadas, o lócus urbano saiu do caráter essencialmente rural e entrou numa fase motomórfica, em que a liberação da inocência rural foi transformada à medida que se aumentou a busca desenfreada por mais acumulação de capital e bens, assim, o meio urbano foi levado, segundo Kajawski (1991), estrepitosamente, arrogantemente, a condição de metrópole.

Observa-se a condição de deformação das ruas, pois deixaram de ser via de passagem, transporte e sobrevivência, contraindo aspectos vivos e personalidades próprias, ao invés de local de passagem, de trocas de estórias, ufania por estar no centro do status social.
                                A rua deixa de ser via de passagem, adquirindo vida e personalidades

                                  próprias, como lugar de passeio, de comunicação, de ostentação exibição

                               de status, entre vitrines deslumbrantes e grande profusão de cafés e

                               confeitarias. (KUJASWKI, 1991, p. 8)
A passagem renomeia o cosmos urbanis numa metáfora ou síncope em que há uma nova tipologia de vida, de uma exibição acentuada a caracterizar-se exibicionismo. As desigualdades sócias são focadas de tal maneira que, o ridículo do aparecimento, da ostentação social, chega a ser cada vez mais impertinente.

O avanço científico e tecnológico somado a teorias como o Determinismo, o

Positivismo e o Evolucionismo influenciaram fortemente os intelectuais da época que passaram a apostar na vertente cientificista. De acordo com Cadermatori: “O que caracteriza o período é a vitória da concepção de mundo própria das ciências naturais e do pensamento racionalista e tecnológico sobre o idealismo e a tradição romântica (1986, p. 46).”

Em decorrência disto essa nova estética opôs-se tanto ao Romantismo que todas as suas características foram opostas a ele. O sentimento deu lugar à realidade, o desequilíbrio ao equilíbrio, a liberdade ao formalismo, a imaginação à observação, o subjetivismo ao objetivismo, o sonho à realidade, o idealismo ao realismo, o exagero à proporcionalidade, o espiritualismo ao materialismo, e o passado nacional deu lugar ao presente local.
2.2 Machado de Assis e o Realismo brasileiro 

A obra de Joaquim Maria Machado de Assis (1839-1908) se destaca do contexto do Romantismo e do Realismo brasileiros por revelar um tratamento muito singular para os romances sejam da fase romântica ou da fase realista: Machado de Assis extrapola os preceitos das duas Escolas na medida em que propõe um olhar sobre a realidade psicológica de suas personagens de modo inédito nas narrativas nacionais. Alguns críticos já chamaram essa característica de realismo psicológico (MARTINS, 1966), uma vez que a ação externa dos romances está sempre subordinada a uma avaliação interna que ora é feita pelo personagem narrador, ora pela voz narrativa em terceira pessoa. Essa interioridade psicológica antecipa certos procedimentos narrativos que serão retomados apenas por autores do século XX, o que torna Machado de Assis um precursor de estratégias de exploração da psicologia humana que definem a literatura modernista. Sem dúvida, rotular Machado de Assis como autor romântico ou realista seria reduzi-lo a um conjunto de preceitos literários em que a sua produção não cabe. A vasta produção ficcional de Machado de Assis dialoga com a alta literatura moderna e universal, passando pelos ingleses (marcadamente Shakespeare) e chegando aos russos (Dostoievski, por exemplo). Vale dizer que a produção ficcional de Machado de Assis conduziu a literatura brasileira para o cenário da literatura mundial já no século XIX.
2.3  Machado de Assis: Rompendo com a tradição realista
Como observou Antonio Candido, Machado de Assis foi, desde muito cedo, admirado e apoiado por seus contemporâneos: “[...] aos cinquenta anos era considerado o maior escritor do país, objeto de uma reverência e admiração gerais, que nenhum outro romancista ou poeta brasileiro conheceu em vida, antes e depois dele”. (CANDIDO, 2004, p. 16). 
Tal situação, no entanto, não foi conquistada sem manifestações de incômodos, provenientes de muitos de seus contemporâneos, em relação à sua produção ficcional. Carlos Ferreira, a exemplo, acusa, em 1872, o então recém-lançado romance Ressurreição de “deixar incompletos os quadros das grandes tempestades do coração [...] sob as vistas constantes de uma ortodoxia geométrica e fria”. (FERREIRA, 2003, p. 84).
 Augusto Fausto de Souza, por sua vez, acusa, à mesma época, o protagonista do romance, Dr. Félix, de “[...] ser um homem que participa mais da índole europeia do que americana [...]” (apud MACHADO, 2003, p. 88) e que “[...] o romance Ressurreição poderia ser mais nacional.” (apud MACHADO, 2003, p. 88). A acusação de Carlos Ferreira, poeta e crítico gaúcho filiado aos propósitos do sentimentalismo romântico em voga no século XIX, de alguma  223 CES Revista | v. 24 | Juiz de Fora | 2010

2.4  Machado de Assis: um crítico do Realismo
Machado de Assis foi um grande crítico do Realismo, e também do Romantismo. No artigo “Instinto de Nacionalidade” (1999), Machado critica o principal ponto de honra do Romantismo brasileiro: o tema nacionalista. Ele vai dizer, em breves palavras, que para ser brasileiro não é necessário falar sempre de imagens nacionalistas ou símbolos pátrios – como a natureza exuberante do Brasil, ou mesmo a figura do índio como marca nacional. Essa consciência revela um escritor maduro, capaz de reconhecer o valor de identidade nacional em uma obra, não simplesmente nos lugares e/ou evocações nacionalistas – como acontece quando há referência direta à vegetação (como as palmeiras) ou certos pássaros e outros animais típicos da fauna brasileira. Machado pensa em alguma coisa mais sutil, que ele chamou de “sentimento íntimo de nacionalidade” (1999, p. 12) e se revelaria mesmo quando o escritor falasse de algo estranho à paisagem ou à realidade material de sua nação. Em relação ao Realismo, Machado sempre se manteve alheio aos preceitos explícitos da Escola. Para Carlos Fuentes, a produção de Machado de Assis é um verdadeiro milagre no contexto limitado do Realismo latino-americano, pois:

O romance oitocentista hispano-americano, ao contrário, não se atreve a abandonar um                                                                                                                                 preceituário que constitui o enganoso chamariz da modernidade: primeiro o       romantismo, depois o realismo, por fim o naturalismo. O romantismo escreve Machado de Assis, é um cavaleiro que esfalfou seu próprio corcel “a tal ponto, que foi preciso deitá-lo à margem, aonde o realismo o veio achar, comido de lazeira e vermes, e, por compaixão, o transportou para seus livros”. As imitações absurdas do período das independências pautavam-se em uma civilização Nescafé: podíamos ser instantaneamente modernos abolindo o passado, negando a tradição.   O gênio de Machado reside no contrário: não há criação sem tradição que a nutra, assim como não há tradição sem criação que a renove. (FUENTES, 2000, p. 6)

A consciência revelada pela obra de Machado de Assis se dá na medida em que ele aproveita a tradição do romance universal desde Dom Quixote, de Miguel de Cervantes, até as manifestações locais do romance brasileiro de sua época. A ironia, o humor e a crítica que encontramos na obra de Machado a tornam única na história da literatura brasileira, desde os seus primeiros romances românticos. Veremos, então, que o seu enfoque do Realismo não passa pela aceitação dos preceitos de objetividade e experimentação. Nenhum dos seus romances da fase realista se baseia no princípio da objetividade. Pensemos no romance fundamental de Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas: temos aqui um narrador em primeira pessoa, o que é uma primeira quebra dos preceitos realistas, pois o narrador é subjetivo, pessoal, intimista e extremamente irônico em relação a si e à sociedade de que provém. Só isso já bastaria para considerarmos Machado um grande crítico do Realismo, mas ele foi ainda mais longe e nos deixou textos de crítica literária em que ataca diretamente os “discípulos” do Realismo, justamente por estes se deixarem dominar pelas regras da Escola Realista e por isso mesmo perderem a originalidade e a liberdade da criação literária.
Ao tratar da “nova arte” em oposição à arte de cunho realista, Ortega y Gasset vincula, de forma bastante explícita, o seu conceito de arte ao procedimento de desumanização, que difere substancialmente da proposta realista de identificação entre a ficção e a realidade. No Realismo, e para o público a ele habituado, o valor da obra é medido de acordo com o maior ou menor grau de ilusão de referencialidade. O leitor gostará do romance com o qual possa se identificar e com o qual possa estabelecer o maior número possível de relações com o que é observável na realidade, no cotidiano exterior ao âmbito ficcional:

Um drama agrada à pessoa quando esta conseguiu interessar-se pelos destinos humanos que lhe são propostos. Os amores, ódios, dores, alegrias das personagens comovem o seu coração: participa deles, como se fossem casos reais da vida. E diz que é ‘boa’ a obra quando esta consegue produzir a quantidade de ilusão necessária para que as personagens imaginativas valham como pessoas vivas. (GASSET, 2005, p. 25-26).  224 CES Revista | v. 24 | Juiz de Fora | 2010 LETRAS

A humanização da arte que, diga-se de passagem, ainda é a tendência dominante na produção cultural do século XXI, foi, desde cedo, cutucada, embora não completamente destruída, pela produção romanesca machadiana. Ainda que contenha um enredo linear, com o qual o leitor possa se identificar com “naturalidade”, tal identificação é, muitas vezes, quebrada pela interferência do narrador: Aqui podia acabar o romance muito natural e sacramentalmente, casando-se estes dois pares de corações e indo desfrutar a sua lua-de-mel em algum canto ignorado dos homens. Mas para isso, leitor impaciente, era necessário que a filha do coronel e o Dr. Meneses se amassem [...]. (ASSIS, 1961, p. 129).

Conversando com o leitor, o narrador machadiano deixa explícito que o enredo está sendo construído, desnaturalizando, assim, o pacto narrativo “humanizado”, através do qual o leitor tenderia a viver a história ao invés de percebê-la como linguagem. O caráter “construído” de Ressurreição fica explícito desde a “Advertência” da 1ª edição, na qual Machado, contrapondo-se ao mito romântico da criação autoral espontânea e personalizada, concede todo o poder criador à “reflexão” e ao “estudo”: “cada dia que passa me faz conhecer melhor o agro destas tarefas literárias – nobres e consoladoras, é certo -, mas difíceis quando as perfaz a consciência”. (ASSIS, 1961, p. 8). 

2.5 O Realismo e Machado de Assis
O barômetro de Flaubert, a pequena porta de Michelet afinal não dizem mais do que o seguinte: nós somos o real; [...] a própria carência do significado em proveito só do referente torna-se o significante mesmo do realismo: produz-se um efeito de real [...]. (BARTHES, 1994, p. 164 – grifos do autor).

Uma das críticas que Machado de Assis dirige contra a “política naturalista”, em seu famoso artigo sobre O Primo Basílio, de 1878, é justamente relativa ao “inventário” de “pormenores inúteis” e à “reprodução fotográfica e servil das coisas mínimas e ignóbeis [...]” (ASSIS, 1961, p. 156).
 Com ironia, Machado desdenha o desejo descritivista dos naturalistas de abarcar toda a “realidade”: “[...] a nova poética só chegará à perfeição no dia em que nos disser o número exato de fios que se compõe um lenço de cambraia ou um esfregão de cozinha”. (ASSIS, 1961, p. 157).

Atentando para a inutilidade do pormenor descritivo, cuja inserção na obra não traz qualquer contribuição para o enredo, além de ser contrária “às leis da arte”, Machado afirmou: “Ora, a substituição do principal pelo acessório, a ação transplantada dos caracteres e dos sentimentos para o incidente, para o fortuito, eis o que me pareceu incongruente e contrário às leis da arte.” (ASSIS, 1961, p. 171).

Machado de Assis, ao criticar os procedimentos excessivamente descritivos adotados por Eça de Queirós, justifica uma importante afirmação feita por Merquior: “Machado de Assis teve a intuição da crítica moderna”. (1979, p. 162). Vejamos um trecho no qual Machado, ironicamente, não poupa a narrativa de O Primo Basílio, povoada de minúcias e pormenores: Quanto à preocupação constante do acessório, bastará citar as confidências de Sebastião a Juliana, feitas casualmente à porta e dentro de uma confeitaria, para termos a ocasião de ver reproduzido o mostrador e as suas pirâmides de doces, os bancos, as mesas, um sujeito que lê um jornal [...] mas por que avolumar tais acessórios ao ponto de abafar o principal?”. (ASSIS, 1961, p. 166).

Ao escrever suas memórias, o narrador Brás Cubas não deixa de fazer comentários a respeito da necessidade de manter o principal (ou “a substância da vida”) em evidência, penitenciando-se por descrições mais detalhadas e optando, sempre que possível, pela concisão, afinal: “Capítulos compridos quadram melhor a leitores pesadões [...] Não, não alonguemos o capítulo”. (ASSIS, 1961, p. 96).

Não, não direi que assisti às alvoradas do romantismo, que também eu fui fazer poesia efetiva no regaço da Itália; não direi coisa nenhuma. Teria de escrever um diário de viagens e não umas memórias como estas são, nas quais só entra a substância da vida. Negritei. (ASSIS, 1961, p. 95).

Soluços, lágrimas, casa armada, veludo preto nos portais, um homem que veio vestir o cadáver, outro que tomou a medida do caixão, caixão, essa, tocheiros, convites, convidados [...] Isto parece um inventário, eram notas que eu havia tomado para um capítulo triste e vulgar que não escrevo. Negrito nosso. (ASSIS, 1961, p. 154).

Em nosso entender, Machado recusou os postulados realistas-naturalistas de seu tempo, não por não ter tido, como queria Silvio Romero, “uma educação científica indispensável” (apud MACHADO, 2003, p. 145), mas por ter percebido, com lucidez, que entre o mundo real e a vontade de narrá-lo e escrevê-lo, há uma longa distância. Conectando a literatura de Eça e Zola, Machado escreve: “[...] o realismo de os Srs. Zola e Eça de Queirós, apesar de tudo, ainda não esgotou todos os aspectos da realidade”. (ASSIS, 1961, p. 178).

Essa postura crítica de Machado é extremamente coerente com a chamada “fase madura” de sua produção romanesca, marcada pela publicação de Memórias póstumas de Brás Cubas, em 1880. Como sintetizou Antonio Candido: “[...] num momento em que Zola preconizava o inventário maciço da realidade, ele [Machado] cultivou livremente o elíptico, o fragmentário, intervindo na narrativa com bisbilhotice saborosa [...]” (CANDIDO, 2004, p. 22). Em vez de chocar o público com descrições fisiológicas da vida humana, Machado incomodou alguns de seus contemporâneos pela montagem não convencional de Memórias póstumas. Capistrano de Abreu, em 1881, 229 CES Revista | v. 24 | Juiz de Fora | 2010

3. Realismo: Ficção ou Realidade?
Como podemos perceber, o que está em jogo são os limites entre ficção e realidade. Se o autor de Madame Bovary foi processado por conta do comportamento da personagem que trai o marido, isso significa que a sociedade de leitores daquele momento não estabelecia limite entre a ficção e a realidade, entendendo que o romance é apenas uma extensão da realidade. Se pensarmos no movimento Realista, essa associação entre a realidade e a ficção era exatamente o que os realistas queriam expressar com a objetividade máxima de seus romances. Os romances realistas apresentam verdadeiros tratados sobre a realidade psicológica, moral e social de seu tempo e, portanto, nesse caso é preciso que os limites entre ficção e realidade sejam mesmo muito tênues. A partir de Memórias Póstumas de Brás Cubas, Machado de Assis explicita diante do leitor o caráter ficcional da obra, pois Brás Cubas está morto e escreve o livro depois de morto, não se trata de uma obra escrita por um vivo e publicada postumamente. Justamente por isso o leitor se vê diante de uma situação ficcional por excelência, que desafia as leis da natureza. Nesse sentido, o prefácio de Brás Cubas estabelece um pacto ficcional: Brás Cubas está morto, escreve seu livro do “lado de lá” e não pretende explicar como isso acontece, e então cabe ao leitor suspender a razão natural e lógica e fazer o pacto de credibilidade que o romance, como obra de ficção, exige do leitor. Esse é um aprendizado importante: a literatura não é a extensão da realidade, pois é criação e, portanto não se limita às leis da natureza e da realidade objetiva.

3.1 A denúncia social no Realismo 

O Realismo questionou a função da literatura, entendendo que os livros deveriam servir pra algo mais do que simplesmente entreter o leitor. Daí resultou a ideia dos romances de tese, em que os autores deveriam identificar um problema social e apresentar, por meio do desenvolvimento do enredo e o mais claramente possível, uma proposta de solução para esse problema. Portanto, para os escritores realistas a função da literatura é denunciar os problemas sociais e apresentar ao leitor soluções para esses problemas. 

No caso de autores como Émile Zola (1840-1902), muitas vezes o socialismo aparece como a solução maior para as disparidades sociais presentes no universo capitalista já desenhado no século XIX. Autores como o português Eça de Queirós (1845-1900) e o brasileiro Aluísio Azevedo (1857-1913) se dedicaram a diagnosticar a realidade para tornar o leitor consciente dos problemas recorrentes do mundo real. É o que acontece, por exemplo, no romance O Crime do Padre Amaro (1875), de Eça de Queirós, em que o autor centra o relato na investigação do mau comportamento dos padres portugueses em uma província portuguesa. O mesmo pode-se dizer do romance O Cortiço (1890), de Aluísio Azevedo, em que o narrador está interessado em investigar as causas deterministas das precárias condições de vida dos moradores de um cortiço do Rio de Janeiro. Essa intenção de apontar diretamente os problemas sociais e investigá-los com as armas que se têm às mãos é a principal marca do Realismo. Em Machado de Assis, no entanto, a denúncia social acontece de modo mais indireto, pois os problemas sociais são explorados e revelados, mas não mais por meio da denúncia de um narrador consciencioso e moralizador: Machado faz a denúncia utilizando a voz daqueles que pertencem ao universo a ser criticado. Não há um tom moralizador, pois é o leitor que deverá compreender as contra- dições e ironias do narrador de modo a perceber a problemática social que está sendo apresentada.
3.2 A relação entre realidade e literatura após o Realismo 

Mesmo fora do período histórico e literário que se convencionou chamar de Realismo, o conceito de realismo sempre esteve associado à prática literária: desde Aristóteles, a ideia de que a literatura representa ou apresenta a realidade serviu de referência para o fazer literário. Assim, a mimese ou imitação do real, utilizada para refletir-se sobre esse real é, com certeza, uma das bases da literatura. Entretanto, os movimentos de afirmação ou negação dessa premissa variam de acordo com o projeto artístico de cada época. O movimento romântico se afastou da ideia de mimese quando deu ênfase à expressão da subjetividade. O realismo, por sua vez, afirmou a necessidade de se tomar o real como referência máxima, para fins de intervenção direta sobre ele. E se os caminhos do movimento Realista se esgotaram como proposta de investigação e experimentação da realidade, eles deixaram trilhas que seriam seguidas adiante nos movimentos que vieram depois. É o caso do Modernismo, que já nas primeiras décadas do século XX propõe um olhar crítico e avaliativo para a realidade, não só no sentido de observar o mundo da experiência, mas também no de questionar os modos como a arte se relaciona com essa mesma realidade. Assim, o Modernismo mantém a referência da realidade para a literatura, problematizando os seus modos de representação. Na literatura brasileira, a referência histórica para a mudança do panorama artístico e literário foi a Semana de Arte Moderna, realizada em São Paulo em fevereiro de 1922. As propostas apresentadas pelos artistas que participaram de 1922 promoveram uma reviravolta nas concepções tradicionais de arte e literatura, e por isso mesmo esse momento ficou, didaticamente, estabelecido como referência de mudança. Entretanto, entre os últimos momentos do Realismo (fins do século XIX) e o efetivo início do Modernismo (1922), houve uma lacuna de mais de 20 de anos. A esse período se convencionou chamar Pré-Modernismo. 

Sobre o Pré-Modernismo e o que se produziu em termos de literatura no período, Alfredo Bosi afirma: 
Creio que se pode chamar de pré-modernista (no sentido forte de premonição dos temas vivos em 1922) tudo o que, nas primeiras décadas do século XX, problematiza a nossa realidade social e cultural. O grosso da literatura anterior à Semana foi como é sabido, pouco inovador. As obras, pontilhadas pela crítica dos neos – neoparnasianas, neosimbolistas, neorromânticas – traíam o marcar passo da cultura brasileira em pleno século da Revolução Industrial. [...] Caberia ao romance de Lima Barreto e de Graça Aranha, ao largo ensaísmo social de Euclides da Cunha, Alberto Torres, Oliveira Viana e Manuel Bonfim, e à vivência brasileira de Monteiro Lobato o papel histórico de mover as águas estagnadas da belle époque, revelando, antes dos modernistas, as tensões que sofria a vida nacional. (BOSI, 1994, p. 306-307) 

Como se vê, para Bosi o momento era de estagnação. A menção a belle époque é uma referência do autor ao hábito artístico de imitar o que se fazia na Europa sem que houvesse uma atenção para o que de fato ocorria no Brasil. Os autores mencionados por Bosi seriam aqueles que conseguiram cada um a seu modo, olhar a realidade brasileira do período e mostrar as contradições e tensões então presentes.
3.3 METODOLOGIA

O referido artigo é uma pesquisa, que acompanha alguns pensamentos de vários autores e pensadores renomados, de cunho quantitativo, pois se deparam com a necessidade em aprofundar mais o tema, pesquisou-se vários  destes autores, nos quais pudessem aprimorar o conhecimento e fortalecer a ideia de que o realismo e Machado de Assis andam e muito bem juntos.      
4 CONCLUSÃO

Por todas as observações realizadas até aqui, pode-se concluir que o Realismo tanto no Brasil como na Europa foi um período em que se buscou de uma forma diria um pouco amena retratar as questões sociais, mas sem apego e temas específicos, senão de uma maneira geral o lado humano e social surge e Machado de Assis que ocupou e ainda ocupa um lugar singular na produção romanesca do século XIX, na medida em que não se filia nem à linha que dominou o romantismo, ocupado em representar a cor-local de seus elementos pitorescos (nativistas ou urbanos), nem muito menos à linha do realismo-naturalismo, preocupada em dar conta dos fatos sociais e fisiológicos da “realidade”. Mais ainda, poderia se dizer que, como quer Flora Süssekind, Machado fez parte de uma tradição marginal dentro da linhagem dominante da prosa brasileira, marcada pelo “eterno retorno” do naturalismo. Pode-se, também, perceber que nas narrativas machadianas não há lugar para artifícios dispostos a iludir o leitor sobre alguma referencialidade, sobre alguma realidade exterior à obra. O que se evidencia, a todo o momento, é a construção de um texto que se mostra ao leitor como tal, 
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